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* * DECANO DOS J'ORN ~~IS DO DISTRTTO DE BRAGA 

FELJIPE BANDEIRA 
MUD O 

,,*1nrorme für~ anunci:Hb, realisou -se no pass.hlo domingo, 
'~na Câm,ira Muni..:ipJI, a entregJ das in :>igni.i-; JJ Co nend.1 da 

Ordem de Mérito Industrial :io distinto artísta-cinzelador snr. Felipe 
Bandeira, homenagem esta promovida por um grupo de amigos, 
constituidos em Comissão, do qml fazia parte o digno presidente da 
Câmara Municipal snr. tenênte Lauro de Barros Lirn::i. 

Abrilhantada pela banda dos Orfaos de S. C1dano e com a as
sistência do Corpo activo dos Bomb~iros Voluntarias, a festa decor
reu com certa solenidade. 

Pouco depois das r 5 hor<tS e meiJ constituiu-se a mesa, tendo a
berto a sessão o snr. tenente L1uro de B trros Li n 1, q11e ern frJses 
duma impressionante singeleza saúdou o homen,1geado, depois do 
que deu a palavra ao snr. dr. Mário Gonçalves Viana, que pronunciou, 
em nome da comissão, o discurso que noutro logaí inserim'1s na inte
gra. 

FJ!aram seguidamente representantes dos 01 feãos do Porto e da 
Foz, os quais tizeram o elogio do snr. Felipe B1ndeira, dirigindo pa
lavras carinhc>sas para sua mãi, que se encontrava presente e saúdan
do a imprensa local. 

Depois de impostas as respectivas insignias e visivelmente como · 
\·ido, a todos o homenageado agradecel:I, termin.rnJo por dar um viva a 
Espozende, o qual foi delirantemente secundado pela numerosa , sis
tência que p:x co:npleto enchia o s1lão n >bre d 1' Paços d i C·)ncdho. 

No final. o snr. tenente Lauro de B.uros Linu encerrou a sessão, 
não sem se referir em termos encomíasticos ao discurs.) Jo s.Jr dr. 
Mário Gonçalves Viana, e tendo mais uma vez pronunciado palavras 
de merecida simpatia para com o snr. Felipe Rrndeira. 

Discurso que o snr. dr. Mário Viana pronunciou nos P tços do 
Concelho: 

Snr. Presidente da ComtssâJ Admilllstratwa da 
Câmara 1lfunic1pal: 

.11mltas Smltoras: 
J,feus Smlzores: 

Conta-se que NJroleão exclamara, em hor,1 cnt1c.1 e i 1cata de 
uma das suas mais célebres batallus: •Tenho 200 rnilhõ.:s de francos nos 
meus cofres. De bôa vo·1tade os d.1ri.1 .1 quem m; trouxes'>e nêstc 
instante o marechal Ney». 

E no entanto, o Imperador estava cercado do seu luziJo e bri 
lhante Estado Maior, c•>nstituido por alguns dos mais famOS)S ge
nerais do exercito francC:s dessJ l:pc..:.1. 

Isto signi6c,1, muito sinipk->mcnlc, que lü circuns~ ;·rnci.ts e mo:nen -
tos em que um só homem l: b,1stantc para transform<lf a face d.) 
mundo. Por isso mesmo, C.1rlyk C•Jnsdcrav.1, no ;\ nJgo, a histó~i.t 
universal como sendo. ape11.1s «.1 históri ,1 dos gr,rndes h irneílS.» E 
não se julgue que só aqueles a quem compete govan.u os povos ou co
mandar soldacos fic,m1 ,1pto'> a c:-;erccr css.t i n !11 C: .1ci.1 d.?cisi v.i 
sobre a existC:ncia das n.içõcs. O p.iss.tdo denrnnstr,1 J cad.1 momen
to que um simples ;:ll'tista ou um homem de ciC:ncia po
dem revolucion;ir o mundo CL>í11 ;1 mesma facilidade com que o 
faria um vulgar condutor d.1s 111 ultiJi"l..:s. lJ 11u si rnples dikrençJ 
haveria .1penas a notar: ao passo que ~· transformação operaJa rei<) 

agitador é quáse sempre instavel; a levada a efeito pelo pensador ou 
pelo literato é de molde a exercer longa e pertinaz influência. A pon
temos um exemplo frizante e que diz respeito a Portugal: segundo a 
opinião autorisada d<." historiadores consagrados, sem os Lu~íadas, e 
portanto sem Camões, não teria sido passivei a Restauração de r 640. 
Foi êsse admiravel poema épico que, anda~do nas mãos de todos os 
portugueses, lhes serviu de estímulo e de incentivo, exaltando-lhes o 
fogo sagrado do patriotismo. 

Mas não se julgue, pelo que fica dito, que s6 as individualidades 
de grande remane e ocupando cargos elevados são dignas da home
nagem dos seus con-.:id.1dãos. Pode ser tam util ao país um grande 
homem de Estado, como um humilde trabalhador, desde o _momen
to que cada um saib~ cumprir o seu dever, que cada um saiba man
ter-se no seu Jogar. 

O que torna as nações respeitadas e poderosas são os seus ho
mens, não os ociosos, mas os trabalhadores-aqueles que fazem da 
sua profisssão mais algum,1 coisa do que um simples modo de ganhar 
dinheiro-um verdadeiro apostolado! 

De facto, só o trabalho nobilita. •A vida do homem, diz Samuel Smi· 
les-tem de ser medida pele que êle faz)). As máximas adotadas por al
guns do~ maiores génios da humanidade são a êsse respeito absolutamen· 
te concordantes. O historiador inglês Robertson já usava por lema aos 
r 5 anos de idade: À vida sem o saber é morte. O célebre ro.nancista 
Walter Scott escolheu outra legenda não menos significativa: ccNun
ca e!otar ~em fu.zer 1.tlguma coisa.» Voltaire tinha por norma esta singela 
frase: C<Sempre ri trabalhar•. O poeta sue .. o .Sjoberg proclamava por 
seu lado: A vida é uma luta• e -o naturahsta francês Lacepéde esco
lheu êste dístico expressivo: ((Viver é observar». 

Sempre-minhas senhoras e meus senhores-a glorificação do tra
balho, sem o qual não ha ordem, não há progresso, não há vida, 
pois-como acentua um autor ilustre-eco espirito po~e gastar-s~ e 
desfazer-se pelo trabalho, mas é completamente consumido pela ocio
sidade.• 

Não é de estranhar, portanto, que estejamos hoje aqui reunidos pa
ra homenagear um grande trabalhador, que á custa do seu esforço tem 
comeguido triunfar duma maneira de~isiva adentro da formosa arte 
que escolheu e que amorosamente cultiva. 

O segrC:do do seu êxito reside , em primeiro Jogar, no facto de 
desempenhar o cargo para que tinha vocação, Isto ve~ mais uma 
vez pôr em foco as sensatas palavrás de Sydney Sm1th; «Se o
bedecerdes á vossa incliiução natur.11, conseguireis triunfar. Se vos 
inclinardes pJra qualquer outro lado, sereis mil veze~ menos do que 
nada.• 

Mas Felipe Bandeira não se limitcu a seguir a su,1 vocação. Ten
do a intuição de que o it·iicJ imp11l.~o verdadeiramente efica:,-como a
ccntu.1 Percy Johnston-é aquele qtie se dá impelido.pelos p1'óprios mé
l'Ítos, a sua vida tem sido sempre um exemplo fns;rnte de amor ao 
trabalho. Muit,1 gente 4u.1lifica de w·te o C:xito de certos homens, 
quando êle e, afinal de contas, o produto do seu labor incansavel. 
Porque nãa bJsta traballur, é preciso fa1.~·lo co n inteligêncü, com e
levação, com o perene desejn de progredir. Aquele que se desempe· 
nha U<lS sLus ocupa'rõc:s como dum pesado fardo será sempre um me
díocre ou um vencido. Là diz Marden que •é o esforço co11~tante de 
c'trnyir o q1i1~ !tá de melh 'Jt em t11do q11e cond11:; ao má.úmo d<i s11perior~
dc1de. 1> 

Um dia perguntaram .lO célebre rr'Í dris minas, o norte-americ.rno 
D.rniel Guggcnb:::in cm que consistia o segrêdo do s~u êxito. 



Pois a resposta f.1i simpks: •O segrêdo du meu triunfo, exch
mou êle, reside no entusiasmo e llll que sempre trabalhei.» 

Felipe Bandei:-.1 podia, cert.unente, dizer o mesmo, ~ma. vez . que 
-como afirma um conceituoso pcns.1dor -u ninguem Jam:us de.1xou 
de realisar aquilo por que honrad .1111ente se esforçou em toda a vida.)) 

,'11i11!tas Senhoras e meus !::Je11!10res: 

Lord Stanley, ao tomar posse de reitor da (Jni\·ersidadc de. Glas
cow, em 1869, pronunciou estas palavra-; no seu hrdh;i11te discurso 
inau5ural: <e Visto que o trabalho é a nossa vida, mostrai-me o que 
fazeis e eu vos mostrarei o que sois.» 

Pois bem; quem e Felipe B:rndcir.1 di-lo á s.1ciedadc .1 sua obra ad:
miravcl de cinzelador e de artista q11e é, aliás, de todos bem conhe~1-
da. Num país como o nosso-ele tam gloriosas e brilhantes trad1.
ções adentro da ourivesaria e onde aind,1 abundam, felizmente, notav.e1s 
cinzeladores, é preciso ser al911em para atingir o renome dp Fel1r~~ 
Bandeira, para conquistai em pleru pujança da vid.i a fama q.ue . Jª 
hoje cérca o autor da formosissima obra-prima que é •l Przmeira 
missa dos portugueses no Bra:.il. . 

Mas há mais. A ourivesaria atravessa uma crise gr.wíssun.1, refie· 
xo da crise geral q.µe assoberba o mundo e que faz do dia de amanb~ 
uma indecifravel e enigmática interrogaç~o. E é precisamente nesta 
hora incerta, que Felipe Bandeira triunfa. Porqu0?-interr;Jgarão 
muitos. 

A resposta é facil de dar. E' porque êle, em todos os seus belos 
trabalhos-tam cheios de saúd1vel e pujante beleza-procura sempre 
ser o mais perfeito passivei, fugindo à estagnaçüo pernic!osr~ em que 
fala o crítico Henry Vever, estagnação que tanto tem prqudtcado mo 
demamente a ourivesaria lusitana e dum modo geral todas as artes 
decorativas. 

Numa época como a nossa, materialista G mecânica, •a arte é ho
je-no dizer do notavel escritor argentino Vargas Vila-a única Fé 
das grandes almas.• Mas para ela não sucumbir sob o peso dos ob
jectos de pechisbeque, das imitações banalisadoras e das jóias falsas, 
é forçoso que apareçam artistas da categoria de Felipe Blíldeira, ca
pazes de tornarem possivel que, •acima do preço intrínseco• se colo
que-como acentua Gustavo Jefiroy- •o valor artistico. • 

Resíde aí o milagre do seu êxito! Mais do que simples artífice, êle 
é artista! Afirma algures um notavel pensador que o •unico objecti
·vo duma obra de arte, se algum objectivo ela pode ter, consiste em 
fazer-nos compreender melhor a rialidade ou qualquer sentimento que 
exista dentro de nós.» 

E qual será o português que não se sinta forte·nente emociona
do ao apm:iar as tormosissimas evocações históricas que têm saido 
do cinzel apurado e quáse mágico de Felipe Bandeira-produto da s~a 
arte superior e lusitanissima, de que é máximo expoente o marav~
lhoso •Relicário• a oferecer ao ilustre estadista e financeiro Dr. Oli
veira Salazar. 

Não há ali apenas a rialisação esmerada e tecnicamente perfeit.issi~a, 
há a concepção feliz, a idealisação meticulosa, o estudo consc1enc10-
so-há, enfim, o tmbalho criador que precede o trabalho material da 
oficina· de transformar a prata bruta e informe numa obra-prima que 
nos fala á alma como a estrofe grandiloquente duma epopeia soberba, 
onde são evocadas duas das mais belas afirmações do génio lusiada
as descobertas e o municipalismo. 

E êste esforço criador vale muitissimo, embora bastante gente o 
esqueça. Dai, o Neumam afimar no seu Sistema de Estéticri que «to
do o artista está sujeito a certas leis humano-gerais da criação espiri
tual e ás influências que lhe impoem o seu povo, a sua cpoca, a sua 
raça, a sua nacionalidade, a educação e a cultura do seu tetrJpo.» 

/1,fmlzas Senlzoras e meus Senlzorl's: 

Felipe Bandeira já tem produzido trabalhos notabilíssimos, que 
honram o seu nome e a arte nacional. Mas apesar disso ainda muito 
mais há a esperar das suas belas qualidades de trab.1lho, do seu en
genho e do seu talento. Marden escreveu algures que «o mundo e 
uma vasta Universidade. Desde o berço ao túmulo estamos sempre a 
aprender, como se fôssemos eternas crianças a estudarem na escola 
de Deus.» 

Fdipe Bandeira-estuu certo disso-como um amoroso da arte, que 
0, ha-de ser um eterno insatisieno J.1 perfeiç~o. Homem de trab .. 1lho 
não se envaidecerá nem Jescans.1rá á sombra dos lourus wlhidos. An· 
tes, a homenagem de hoje, que lhe é prestad.1 por amigos sinceros 
e devotados, com a gcntilíssim 1 col.lboração de numeros.ts câ:11ar.1s 
rnunicip;lÍS do pafs, deve servir-lhe de estímulo salutar, p.ua qu~ no
\'OS trabalhCls nos dê-dignos do seu nome já consagr.?do e da ou· 
rive~ari.t nacion.11, ...:uj.1s not .1\·eis tr,1 liçõ~s re•no .ita;n aos primórdios 
1.b história pátria. 

fdipe J3.rnJeir.1 tem <l '>UJ frente longos ,lfl 'JS de tr,tl.uJlw b .. un-

ã t1e ~etembro de 1931 

do e por isso tcnlD a certaa qu~ surgirão lind 1 •11uitas o.:asiõ~~ Je 
enaltece~ a su.1 obra com o entusi.1smo ..:: >·n q 1e hoje o faço-.:om 
o entus1:.ismo ..::om que sempre saúdo aqueles que trab.1lbam honesta
mente e que honestamente trinnfam. 
. As insígnias. da Co.:n~nda da Ordem de .\1érito I'lJustrial, ad;iui

rtdJs ~or subsmção ru?ltca e g1Je ag·)rJ vão ser entre~ues a Felipe 
Bandeira, em poucos peitos poJerão ser ostent.id.ts co11 mlis justiÇl 
do que no seu. 
. Jubilosame~te o saú.Jo, pedind11-Jbc que olh~ p.ira o futuro com 

fc e com e~tus1~1s;n?• pois o futu~o só p-:>dc pertencer aos que traba
llum com mteltgenc1a, com perfeição e com amor. 

.l1inhas Senhoras e meus Scuhor<s: 

. Vou term.inar .. As minhas palanas descoloridas, que apenas têm 
a vtrtud~ d~ s111cendade, nem podem .ter o conJao de prender a deli
l·ada cun~s1dade de V._ Ex.as por mais terl?Pºr nem tam pouco a for
ça. sugest1v.t capaz de msuftar novas energias criadoras a Felipe Ban
deira. 

2_Que fazer, então, nesta emergência?. Lembro-me agora duma fra-
se celebre de Beethoven, que, no .seu otuni.smo, diz tudo o que eu tal- 1 

v.ez nao puJesse nem soubesse dizer. As<;1m como o glorioso mú
steo ~xcbmou uma vez, t::imb~m eu afi~marei a Felipe Bandeira: ccAin
da nao se levrmtrtram as barreiras q11e digam ao tc,/ento: daqui não pas
sarás)). 

E P?rque, ria!~ente, assim acontece é que Felipe B.mdeira deve 
pro.seguir n.o carmnho !am belamente traçado, afirmmdo cada vez 
mais a sua rnconfundivel individualidade de cinzelador e de artista. 
. Nin,guém co~testa que o mo:nento actual é um período de tran

s1ç~o. f udo, ?oie, se transforma e sofre a influência por vezes de
sorientadora, merente ~s épocas históri.:as de incerteza e de inquie
taçao. A arte tem expernnentado rudes golpes, até por parte de mui
tos que se proclamam e querem fazer passar como seus cultores e 
que nada m1is conseguem rialisar do que exotismos e excentricidades 
absurd.1s! Ora sern~lhante atitude constitua um êrro arosseiro pois 
~ arte n.ão deve obedece~ a avariadas escolas pseudo-esfeticas ne'm ser 
mtluenciatb pelos desvarios da praça publica. «A arte-diz Sertillan
ges-ccé a vida sàcial engrandecid,1, desabrochando arrancada um . , . ' 
mstante as suas preoc~pações temporais p.ua comunicar com o eter-
no da nat,ure~a, da vida, dJ pensamento, do ideal, que mistura to
do o ser. a vida do nosso ser,. t.od.1 a 1:iat~ria ao nosso espírito e to
dos os se:.:ulos aos nossos fug1ttvos minutos.» 

Por iss~ ~ que, volvidos alguns séculos, as pratas lavradas pelo 
cinzel prod1g1oso de Benvenuto Cellini ainda são consideradas das 
m.iis be!Js obras prímas do maravilhoso encrenho humano-valendo 
milhões e figur~ndo nos mus~us com~ .Pªd~ões imorredoiros daque
la Beleza superior que em vez de se SUJ 'lt ir a nnJ,i :s acanhados de 
c~rtas escolas doutrinárias ou a modas p.1ss.1geiras, v.ri procurar ins
piração n.i Natureza sempre nova e ness.i fonte inex.rnrivel de emo
ções que é a alma do homem. 

G~<1tges Sand, escrevendo um di.1 l Fhub~rt dizia-lhe que • o 
talento impõe deveres.)) 

Ü'.ltro tanto se poderia dizer nest:! 'l:1<;i;u s ile:i..! a Fdipe Brn
dera, que desde agora fica moralmente o'Jrig '.t fo-.1uis do que nunca 
-a trabalhar sem descanço pelo engrandecimento da ourivesaria na
cional, contribuindo com a quota-parte do seu brilhante esforço para 
que el.1 ressurj.t. do quáse nurasmo em que vive e nos dê novas for· 
~us de B~lez.1 1mor~al. N~o bast.1 busc:tr inspiraçao no Pass.1do glo
rioso m.t:i dtstante; e preciso também olhar para o dia de am.mha C)ffi 

intuí.;:ão eco n nobreza, criando um.i arte equilibrada que se amolde ás
nccessidades do momento que passa, que satisfaça o critério utilitário da 
viLLt hodierna, que marque-numa palavra-o que nós somos e não 
só o que nos ji fornos! 

((s~ u anist.t-:::screveu um críti..::o-;iuizcr bern merecer do~ seus 
sern.:lluntcs, não poJc :tbstrair inteiramente da utilidade social das 
suas obras». 

Pois bem: cu tenho fé--e comigo, sem dúvida todas as pessôas 
presentes--1ue hoje, am.rnhã e sempre, Felipe B.mdeira-bem há-de 
merc.:er dos seus Ci)ncidadaos! 

p,.e(erlr viajar oa e A ID
teraaefooal>i. do ooHo aod~o 
sr. AotoolG Do•ulogo'I Fer· 
reira, com e trrelr•• dlarJa 
entre N. P.alo de A.nta8 e 
Port1•, é ter a certeza •le 
moa viagem f ellz e llvre de 
perl _~o. 

u • :1c • • 

Disse. 

.Joel de Magalhães. 
JIEDICO 

CONSULTAS 
t;an Espozeade das 9 át t.~,. 

e em Fáo das t..& ás Ui 
e mela horas. 



Uma eireular da Oi1Jeç~1 
Geral 

«,-\.os ex.m,)S presidentes 1.bs 
Comissões de Censura de Lisbu.l 
e Porto e Dclcgacões n,1 Provin
cia.-A analise' .:~nscienc1o~a d.ls 
udirecti\·as1 que desde o inicio, 
teern orientado esta Direccão Ge
ral, nas suas relaçõ2s co1~ a Im
prensa e cuja copia se junta, es
c brece sobre o justo conceiw 
em que é tido o •direito de livÍ\2 
expansão de ideias)) qu.::, en:1·c
tanto, o bem publico condicio
na. 

Recon hc.,:J a ~ Jção, e c0m 
ela as mais insuspeitas opiniões, 
como supremas aspirações nacio
nais, a energica defesa do prin
cipio de autorid:ide e a criação 
de u:11 estado de equibria no es
pirita publico, incompativel com 
os processos de desordem e de 
violencia de determinadas facções 
que mesquinhas ambições con-
duzem. 

Para se alcançar a realização 
dessas aspirações, i1nporta con
siderar o notavel papel ql.1e á l•n
prensa está reservado nessa obra 
sagrada de amor pátrio em que 
quasi toda diz colaborar mas, de 
facto, oferecendo em alguns dos 
seus orgãos o triste exemplo de 
uma intencional atitude de reser
va perante actos graves contr,1 a 
Pátria, o que de modo algum se 
harmoniza com as pesadas res
ponsabilidades inerentes a sua e
levada missão social. 

Não cabe, evidentemente, no 
proposito desta direcção Geral, a 
menor intençã 1 de conduzir a 
Imprensa Portugueza a unu ati::. .. 
tude de colaboração servil com · 
a obra nacional da Ditadura, e a 
que a publicação que se autoriz:i 
das Ditrectivas de Servicos • re
cusaria sentido logico. · 

Não deve, porém, deixar de 
considerar-se-por, além de aos 
jornais, isso interessar à Nação 
-A influencia deletéria que exer
cem sobre a opinião publica, de-
terminados jornais do Paiz, quer 
aplaudindo, ainda que indim:ta 
ou veladamente, a viulencia e a 
desordem, a coberto de uma ideo
logia falseada, quer mantendo um 
muitismo culposo e absurdo, cm 
face de actos que a Nação repu
dia e cujas consequenci.ls só ern 
lagrinus e sangue podem ser ~1-
valiadas. 

Delibera, oortanto, esta Di
rn.:ção Geral 'ciumar a atenção 
da~ suas dcleg,1ções, p.ira os jo:·-
11a1s que contu111azmentc se ~1-

11resentam aos seu leitores L'.orn 
qualquer daquela<> feições, q11e só 
reservados propositos explicam, 
t.:om Jcspre;,o ,1bsoluto do inte
resse na.cion,1\. 

Que por ess,1s de~cg~11;õcs sc
i~1 d 1do conhecirncnt J J t<'do~ 
l)S jorn.1i:-;, d.1 CüllVLllÍenci.1 ele 
encararem ,1 SLl-1 miss:\O ., Jb o 

1s )1x: 1 .1 -11e s~ .1lud: n.::su cir
cubr. tendo s~tnpíc presente o 
w·n d·~ res pJn -.1biliLL1dc q 11e lo
g1c.rn1ente lbc:s e atl ibuida no de
sernpenlu d.1 ~u.l funcão civili
z 1J )ri. -' iLI il, d: ccfo~rn l inso
fis n l ,-e] n, de\'e frequentemente 
s:r_ t.":prc-.;s.1 n) j')í11.1l, clar.1 e 
n1t1dJ nentê, p:'. i orJ~·n e disó
plin.1, c0ntr.1 ,1 l.JJCULl e a \·iu
lencia. 

Rcser\'J-sc c->ta D. G. o en
c~irgo d,1 org<10iz,1ção de proct::s -
so de suprc:ssãn, a subordin.H a 
sua _ex.ma o snr. f)residente d•J 
M~ntsterio, c.ontra todo o jorn.il, 
CUJ? procedimento fôr julg<td >de 
pre1mzo publico, nos termos d.1 
doutrin,1 express.1 11est,1 circul.tr. 
...,-Lisb?a, 28 de Agosto Lle · r 9 3 I 
-O d1rector ger,ll, A.lv,1ro SJl
v_:ição Barreto, major de a rtiliu
ri .1 •• 

----···----
SOCORROS A NAUFRAGOS 

Na sexta-feira da ultima semana 
deu-uos a honra da sua visita ines
peradamento o Ex.mo Sr .. \ lmirante 
A 1 varo Antonio da Costa Ferreira 
Ex.mo Presidente da Comissão Exe~ 
cativa Central de Lisboa. que veio 
expressamente in'>pecionar os servi
v?S dos Socorros a Naufragos desta 
vila. Sua . Ex.a durante a inspecção 
o~·denou a Com1ss:io Loc:tl, qne ra
pidamente cheg<JU á casa-Salva-Vidas 

, um exercicio, . que decorreu l 1geiro 
e com certo rnteresse, tend11 com
parecido _uma tripulação completa, 
com brevidade, ao alarme dado pelo 
sino da torre. 

~ Comissão Local expôs a Sua 
Ex.eia a forma de se fazerem alguns 
melhoramentos, que se tom~m alCJO 

. . D 
neces.sar1os tais como: a ligação te-
lefornca com o farol da barra, alarme 
electr1co dado do forol par 1 o sino 
da torre; colocação de carris até ao 
leito d~ rio para melhor deslise do 
salv~ vidas; ligeiras modificações dos 
faro1s de enfiamento para as em
barcações se abrigarem enLru os Ca
valos de Fão e a terra e outros pe
quenos detalhes lambem de utjlida
de. O Ex.mo Snr. Almirante mos
trnu-se muito b ·m impression:1do, o 
que escreveu no Livru de visitas, to
mando apontamento daqueles melbo
r~mentos,. para subrr.Gter à aprova
çao superior em Lisboa. 

·---~-)- :10: i t 

ACTO DE HEROISMO 

Que devr~ sert galartdoa
do pelas autortida

des t:tespect1vas 

No ultimo sabado, pelii manhã, 
como do costume, dispozaram-se a 
torn:ir o banho de mar. os orfãos 
do Col~gio de S. Caetano, de Braga, 
que esta o a veranear nesta praia Jes
de o dia 2J do mez !ludo. O mar 
11e.•'.se dia estava um pouco agitado, 
e ai guns desses pequenino3 orfiíos, 
\les~onbecendo o. perigo 1las ondas. e 
1.ev1do lambem a co1T,"nlez·1 que faz 
nestas ocasiões, foram al'ra::;t~d1)S 
para um ponco m:1is longe. Contie
ceudo se, de ter1 :1, o perigo em c111e 
e-;tava1~ .. por fe\1c1daJ? <los pe 1ue-
1utos, foi isto presenc1 Hio pelo ma
rit1mo A mandío d~ Barros Lmn, que 
lhes prnstou t1)dü o auxilio, livrdft
do-os d,.. mol'Le certa. Estamos con
veucidus, peh que nos coutar:irn 
que ~e lá 11ão c~t;i a·111ele her•iic~ 
rapn. n n 1.;s·1 !.erra, teria a.;s1:stido 
a li 11 dn1ua 111;11·i1 im11 pr.>l'nurl:ime.i-

te lri:>te. CtJiilO ~eri l a morte Je , 
v1Jas preciosas. 

:\a prai:1 lambem e.-t.avam muitas 
senhoras que afüctas presencia 1·am 
3_fJuda scena comovente ~em que :mxi
lio algum pode5sem µrestar. ~fas ,em 
t~rra, prestaram tofo o auxilio do5· 
sivel p:ira que aos rapnitos 11ãu fa'
tasse 0 carinho que só as senhoras 
P?dem e sabem d1~pe11:nr. OuYimos 
Jizer ~1ne ha um banheiro na pra1n. 
que nao ::ibe naJ:1r, e se isso é ver
J_~it.le. ao Kcm') Snr. delegado nnri
ti_m,0 deste porto p~dimos pr.wirlen
crn:;: Au mesmo digno funcionario 
~ledimos, para que se digne infor
~rnr aos se.us _snperiores,-o qne de 
ce1 teza tera feito -para qne ao heroi 
que salrnn 8 vidas seja dada a de
v1d.a recompensa. Ao Ex.mo Snr. 
P_anre Candido Lima das Eiras di11nis
simo J1:·ector Jo Coleg o dos o~fãos 
de S. Caet;ino, apresenta nos os n:1s
sos parabens por se terem salvo 
aqueles seus subordina1.los, e pela 
rapidez com que compar0ceu na praia 
acompanhado do Ex.moSnr. Dr. J.Jet 
Magalhaes ilustre medice> municipal 
que prnntamente prestou os socor
ros rnedicos, o que tambem muito 
concorre~ para qne rapidamente fi
cassem livre:> de peri:,;o. lodos me
recem louvores. ·-----····------
O ULTIMO MOVIMENTO REllOLU

CION\RIO EM LISBIJA 
~1ete com paixão, causa a müor 

tnstezJ ~ a m,1ior indignação, a 
selvageru do ultim.> movimento 
r.evolucio1urio ocorrido na nossa 
linda Li.'>bJ,1, que causou tantas 
desgra-;as á popuhç:ío, indiferen
te na nui~x p-trte ás entendas 
P-~litic,1s. E' terrÍ\•el a d .scrição 
feita peL>s jornaes. dos efeitos 
d.t artilh~ri,1 e dos aerJplanos, 
que desc1rrept'.:m rneti·alha so
bre a cid.d:~ dum1 111rneir.i in,1-
c:·di~avJ. FDi b,ub.1ro 0 pro.::c
di nento dus oScia~s do5 ,1 ~ro-
p' 1 • • .Jnos ~evo uc1c111mos Imcrnlo 
bombas explosiv,1s e n ;Jrins 
pJntos es;1e..:úlm 'nte nJ \•ii.1 de 
Al1md.t, lev,1•1JJ o luto e a mi· 
seri-1 a muito;; bres) Qu rndo · 
se1:á que hwerá juizo IL) nosso 
pJ1z? Qu,1ndo acabarão no nos
SCJ p1iz os movim~ntos revolu
cioncHio~? Fazem)~ votos, co
mo p')rtugu:1-es, -lU'~ n;to mJis 
se rest)itam estP.s ,1:tos de bar
barismo .•. 

O ANO AGRICOLA 
V ai correndo muito mal o 

• 1 • 
ano para ª. agnc.u.tura, p0ts o 
tempo tão uregmar que temes
tado, não auxilia a maturação 
dos cereaes e do vinho. 

QuJsi que não tem havido 
calor neste verão, e sem ele foi-. . ' 
L1 o pnnc1pal elemento para a 
bôa proJução e portanto- o ne
cess,uio d 1~sen volvi ment.:> nos 
frutos. Em virtude d'essa irre
gularid.1de, isto é. da falta de c.1-
lor, já o milho deu urna alta re
g.'llar no preço, não sendo pre
ctSJ p'>rtanto a intervenção do 
go·:crno ... p.ira cssJ subida. Por
q u~ tu poucos dias .i twoma do 
~ !rte _toi pedir ao governo pro
vwt:11cus p.u a atenuar os baixos 
prc-;•JS d lS productos d.1 terr.1, 

;, de ~eteiitbro de 1 ff31 

e n;"l ! deixJ•nos de concordar 
co n 15" ), P Hque efectiv,;mente 
os cereaes tem-se mantido 
ha_ me z e s, verdadeiramente 
b,u;rns, não co.11pensando ostra
b,1lnos e sacrificins dos lavrado
res. Para n ;icwn melhor é que 
t.ndn est j i 11' · n. >, mas tambem 
e :iect'.->Sario que o lavrador nãJ 
s:p s? o prejudi~,1do, e par,1 0 

nao ser, n.::ces:;;ano se torna que 
pague menos .ws operarias aari
colas, e a h>,l )S de quem -ne~es-
s1ur os ce1·\·1· ·o b " ·.,. ,s, e tam em que 
o Estado:> fa\·ore~a com algu
ma reduç~o nos impostos das 
suas propriedades. 

-----···------
Gra f onóla (flolhlõ~) 

Qnasl nova 
. Com 50 disticos modernos e 

dufragma blindad·J 
Ve11de-se barato 

Infor;na esta redação. 

---···------
ESPECT ~~ULOS PUBLICOS 
Fo~ publicada um.1 portaria 

deter.rn_rnando que os governado
res civis e as administrações dos 
concelhos não autorisem a reali. 
z_ação de espectaculos senão a ar
tistas 0 .u agrupamentos artisti
c~s nacionais ou estrangeiros dos 
gene_ros dramaticos, variedades, 
musical ou tauromaquico, devi
damente munidos do alvara pas
s ido pela Inspecção Geral dos 
Espectaculos. .... ____ _ 

Entrt' nós 
Desde os meiados do mez 

pass1do, encontra-se na sua casa 
de P:ilm~ir::i, o n')SSO conterrane~ 
e ~\ nigo o Ex.mo Snr. Francis
co BentD dct Ru...::ha, residente há 
anos no Porto. 

Vaseo Vieira 
~o dia 2 3 do mez findo . , 

consorc10u-se .no Rio de Janeiro 
com a sua prnna a Ex.ma Sr.a 
D. P~lmira c.o:o;ta ~erreira, que 
para aquela cidade tinha partido 
nos fins de Junho, o nosso con
terraneo o Ex.mo Snr. V .tsco 
Vieira, importante neaociante 
naquela cidade brasileira~ Dese
jamos aqueles n• 1ssos ilustres 
conterraneos as maiores felicida
des -----····-----t,UrEBOI, 

Realisou-se no ultimo do
mingo. no Campo da Abriaadei
ra, desu vila, o desafio dot:> Aca
dcrnico Futebol Club de Barce-
1 )5 com o E,spocende Sport-Club, 
ganhando Espo;,ende por 3- 2 • 

D t' dlC (<>D 

C'INEJI,~ 

Terá lugar am-tnh1 no nos
~o teat:o,. corno inaugnração d.1 
epoca, o iorrnid,wel dr.1rn,i 1n.1-
ritirn0, cm .9 p.Htcs, lh. ~mvcio
n,rntc trJgeJi,:. 
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HISTORIA CONSELHIA 

~·c~.t r~ovi.n:Â 
C NCKE DZ EU:HNe1< 7 

(Notas a Iapis ) 

l ContímncJo do numero 1.111 

Al~m re-,t.1-nus a mcl.1111::'10- . 
lica praia da Apulia, assim h1p
tizada, .~i vora e~t fama. pelos 
conquist:idores do mund11 , llU 

mais certn pelo'i autochtoncs 
trazidos como escravos. após :1 
batalha Je Zama 202 A. C.) de
vido aos doirados are:ies e \·er
de-escuro dos pinheiros, :hcs.rc
cordarem 0 seu berço quend'J. 
E nada mais. 

No entanto o nome do mon
te do-FARO-não adviria do 
lat1m-PHARUS - ( i) pharol), 
herdado do grego- PHARO
conjuntamente ac:s. outros co
nhecimentos mantimos de que 
os Romanos eram kigos? . 

O pharol primi~ivo, a foguei
ra alimentad .. 1 á noite nos altos, 
para guia da. navegaçã~, ainda 
em nossos dias füunrnep, ape
zar de todo o progresso da scien
cia, por entre· os 'den~os no7oei
ros, assignalar as praias :inc1Jda -
mente buscadas pelo~ naufragas. 
E n'ella se perdem, quand? no 
ultimo bracejar, ao submergirem
'.ie no pelago imenso, os se~s 
cerradeiros olhares, em despedi
da ,ws entes caros. 

O FARO na sua clevad.1 
fàrma conica, sobr,rnceiro á ca
deia mo~tanhosa trinchada pelos 
rios Neiva e Cavado, daria o nor
te em pleno dia aos navcg,rntes; 
e a sua corÔJ de lhamas, na so
lidão das noites, indic;;.r-lhcs-ia 
o porto segurn, @nde em braços 
cariciosos e lab1os doces, e-;que
ceriam o agro da fadigosa vid,1 
Jo mar. N'elle, cavadas na ro
cha árida. ainda ha JS pias roma
nas como lhes chama o nosso , 
povo, onde recolhiam as. aguas 
Ja chuvas e d'elhls se serviam os 
cncan egados de manter ,1 . ~o
gueira: e no seu cu r:e vest1gios 
semaforicos se encontram, das 
0pochas phenici.l ou ro:1una, ou 
aproveitados posteriormente d'el
las. 

Ora entre a barra e su.1 ba-
lisa-o monte do Faro, o pharol 
-não pllJia Jeixar Je cxi~tir 
um aoarevcJo humJno, alJeia-

('>O b f 
menta, ou o q11cr ,1ue fo~se, un-
dado peb ye11s rnrnan.1. ou me
lhor por ella co·1quistado, e de
pois, pro\·ido de .umazens p.1r.1 
embarque e desernb.1··~ue Jc:> rnrr· 
cadori.1s; qu.uteis p.ir.1 lk'>CJ?~
co das lt>aiões e Jos e·n \:i;m:ad1-. ~ . . 
..;os; porto de .:brigo; colnn1.1 1111- , 
litar atabi.rndo o inimigo, cas
trnm \·.rng ua rdei ;1) n;1 1.ktúa das 
povoaçõe~ ribeirinhas do CELA
DUS t J i 1w1g1111 11rbs, .1, 111ce~
tral Braga, promoriJ.1 pelo Me
ct:n.1s iinpl'ri.il de :\11gu~t.1 e 
mais tendo a dignidade do C1 n· 

\·ento J uridico. D' esse ca.·trum 
tah-ez sej~m restos o .\Iontilhlo, 
ao norte a par do Fanico e, ao 
sul front~iro 3. J unqucira. 

E a esse conjuncto humano, 
wmo o ;ippellid:uia os roma
nos? 

O nome do momento trad. 
;iu nienos, re1ni11isce11cias do la
tino? 

N;is svlhbas formativas, em
bora com" as corrnptelas dos se
culos e as mutações soffridas, po
deremos constituir, restaurar ou 
;iproximar ;1 designação roma-
na? · 

(Continúa) 
Luiz Vianna. -----.. ·-----

AOS NOSSOS ASSIN~NTES 
NO ESTRANGEIRO E AFRICA 

Sendo uma das condições 
J.1 Jssinatur.i do nosso jornal o 
pagamento adiantado, parece im
possi v·el que alguns dos nossos 
subscritores tenham em tão pou
c1 conta esse dever de mandar 
satisfazer os <;eus Jebitos, visto 
que nao nos negaram a protec
cão da sua assinatura. Pois, 
1~ais uma vez vimos pedir o seu 
eagarnento, \'lSto que alguns já 
devem ha muito. Convençam
de que isso rtão é sinonim11 de 
patriotismo nem abona o carac
ser de q uern assim se esquece do 
seu de: ver, pagar ;i quem trabalha, 
é um dos mais sagrados. Lieveres 
do homem. 

Esperamos que tomarão na 
de\·ida consideração este nosso 
justo pedido. 

61 p QUC ' • 

Os desempregados 

São r 9 5 .ooo os dese:i1 pre
gados no nosso pais; assim des 
criminad, 1s: 

Agricultura, 6 5 .ooo; Comer
cio 8 .ooo; Construçao civil, 
20.000; Maritimos, ) ~ .ooo; Mi
neiros, 6.ooo; Industrias-Tex
tiL 10.000, Metalurgicos, 5.000, 

Transportes, 7.oco; Vestuario 
5 .ooo; Vidreira, 9.000; Graficos 
3 .ooo; Conservas 12 .ooo; Di
\ ersos, 10·000. 

Par;i o preeni.:hi111ento de 18 
vagas de 1nformadnres oficiais, 
deram entrad.:l, em poucos dias, 
n,t repartição rcspec~!v;i, mais de 
3 oon req uc1 imentos, alguns de 
pessoas com -:urso de 1 iccus_ 

-----···-----
ESPECTACULOS PUBUCOS 

foi publiclda uma portaria 
determinando que os governos 
ci\·1s e :1s .1d111i111str.H;ü~s Jps con· 
cdhos não auturitem .1 realisa
ç;\o de C)pcct.Kulos sc11ilo. ª.ar
t1s.t,1s thl ,1grupcme11tl>S ;irt1st1cos 
11,1cionais ou estrangeiros dos 
gêneros Jramaticos, \ <1ricd1des, 
11111s1c:il ou t.wrom:1quico, pas
sado pcb lnspeç;Jo Gerrl dos E'i
pect.içulos. ----···-----

~---- --- - ---

DECL~R-~C~O E 
e.!> -

PRE~ENC~~ 
e 

.Joilo 11-unçalves <la Sil
\·a,desta vila, vem decla
rar e prevenü· o publir.o, 
c1ue sendo lhdor de .Jo:lo 
da Custa fnez, u1ot·ador no 
l11gar ele Goios, freguezia 
das ~farinhas, da quantia 
de mil esc.:ndos, ninguem 
fai.'.a contrato algum sobre 
u que ele possue sem o 
integral pagamento desta 
quantia, cuja letra se en
cuntra protestada desde 8 
do <.:ütTente mez, julgan
do-se <.:om direito de pro
por embargos á trausaçâo 
que prejudique a liquida
çàn deste debito. 

-€spozenàe, 12 de .11;-osfo de 1931. 

----····-----

.11anoel Jlartins de 
Sá Pe1•eh·a. Viee Pre
sidiente da Comissão 
Admioist1•ativada Va
mara ,,fonieipal de 
Es1•ozende. ser11i11tlo 
de. A.dminish•ador do 
Uoneelho: 

FAZ PUBLICO que pelo 
Decreto n.0 20.207 de l) do 
corrente mez se acha em vigor 
o hor,uio Jo trdbcllbo, o qual 
será rigorosamente rnmprido, e 
que serao aplicadas as respecti
vas multas aos infratores quar. -
do não cumpram as disposições 
do referido Decreto. 

E p,ua constar se afixou o 
presente e ou.tros de egual teor. 

E eu Pantaleao B~rlto da Ro -
ch.1, Chefe d.i Secção Administn-
tiva, u escre \'!. 

1) Administrador do Concelho, 

Manoel Mttrtins de Sá Pereim. 

EDITAL 
De hmnonia com o di<>pos-

º 6 o o -t~ nos n .os ). , . e 9. e ~ u -
nico do Art. 55.0 do Decreto n. 0 

:~0199, a Comissao Venntonia 
Region.ü do Norte, deliberou e 
faz publico o seguinte: 

l º - E' perri1itido o do uso fu
rã J, sem auxilio de ' redes, até 3 1 

de Dezembro, confor;r;e dispõe 
o n.o- do Art.0 .+6.º do Codigo da 
Caça, nos concelhos de Mo
g :i J ouro, Resende, La
mego, Arcos de Valde Vez, 
M lrco de Cmavezes, CarrazedJ 

ã de Seteu1bro de t 931 

Je .'\nciãe:, B.iião, Vila Pouca de 
Aguiar·, \Iirandela, Braga, Ali
jó, Vila Real, Santa ~Iarta de 
Penagui~o, Paredes de Coura, 
:\1nndim de R15to, Cabeceiras de 
Basto, Valp:iços. Terrasde Bou
ro, Freixo de Espada-á-Cinta, 
Vila Verde. F.spozende, Vila No
va de CerveirJ., Vinhaes, Ama
res, A. m:irante, e em ~1elgaço 
durante o~ mezes de Novembro 
e Dezembro. 

~- • - Fica proibida a caça á 
perdiz, Jurante o proximo perío
do ven,itorio, nos concelhos de 
Vila Nova de Gaia, Penafiel,Vi
la Verde, Fafe, Gondomar, Va
longo, Castelo de Paiva, Baiao 
e Matozinhos, e a caça á lebre 
nos concelhos de Vila Nova de 
Gaia, Penafiel e Paredes. 

3 .º-A caça á lebre é rcstrin· 
gida ao sistema <<a corri cão,. nos 
concelhos de Gondomar, Paços 
de Ferreira, Matosinhos, Valon
go, e nas freguezias de Freixo de 
Baixo, Freixo de Cima, Figuei
ró, Santa Cristina, Travanca, 
Fregim, Louredo, Passinhos, Vi
la c~1iz, Real, Mancelos, Ataide 
e Oliveira, do concelho de Ama
rante. 

4-·º-Nos tennos do Ar.0 15 
e do seu § unico do Codigo da 
Caça, fica proíbida a caça á per
diz da California (colins), no dis
trito do Porto. 

Porto e Secretaria da Comis
são Venatoria Regional do Nor
te, 19 de Agosto de 19 3 l. 

O Presidente, 
José Augu:,to Pinto da Silva. 

M_{)DISTAS 
A maquina de 

costura PF AFF 
houve, há e ha
verá, ainda que 
isso custe a cer
tos vendedores 
de maquinas de 

•~••IU costura. 
A Pfaff não. 

teme concorrencia e aceita o con
fronto em qualquer terreno por
que a Pfaff é a melhor construi
da e que produz melhor traba
lho,. dando maior rendimento. 

A Pfaff é construida de for-
ma a nunca se avariar toman
do a fabica a responsabilidade 
por o seu perfeito funcionamen
to. 

Não comprem sem pedir um . 
confronto e assim certificar-se
hao das vantagens da Pfaff. 

Agente em Espozende=J'oâo Ba
tista de Sd (antiga Casa Terra). ______ .. , _____ _ 
ANA ROCHA 

MÉDICA 

(loI)Sultas das to á 12 
( Excepto aos domingos) 

ESPOZENOE 


